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VIDA' lllFFlGIL

O ministerio ve-se assoberba-

do com questões difiicilimas cada

qual capaz de só de per si o der-

rubar.

Haverá. energia para as su-

perar n'esse grupo d'homeus n0-

vos que se abalauçaram a tomar

o poder? Não rcbentará entre el-

les scisões ou intrigas capazes de

os entibiar?

Vê-sc o horisonte tão carrega-

do de nuvens, que a cada mo-

mento se teme a borrasca.

Qual virá primeiro-a dos

credores externos ou a dos ban-

cos do Porto?

t

Com um vigor dcsusado o mi-

nistro da fazenda enterra o bis-

turi nas bolhas de materia que

iam apodrecendo o organismo do

paiz. U emprego do meio exerci-

tivo das contribuições em divida,

empregando n'osse serviço func-

cionarios sérios, mostrou que está

prestes a acabar o tenipo da. to-

lerancia com os abusos dos alta-

mente oollocados. A declaração

de que se não deve pagar aos

bancos compromettidos em espe-

culações puramente articulares,

é uma aiñrmação aevantada e

justa, um protesto contra o ante~

rior systems dos syndicstos me-

drando a custa do thesouro.

í

A borrasca mais temorosa

ha-de vir de fora, quando o nosso

thesouro preso por didiculdsdes

ñnaneeiras, quizer'contrahir qual-

quer emprestimo para balancear

os orçamentos e consolidar o de-

jz'cit.

Então ninguem se podera li-

vrar das garras dos prestamistas,

que dominam todas as praças.

Contra os factos, contra a

falta de dinheiro que é a mola

real da administração actual, não

valem razões, nem direitos. Ou

o paiz lia-de pagar o que deduziu

n'o pagamento dosjuros, ou então

ha-de ficar sem dinheiro, vivendo

com a prata da casa.

:a

Começa.ch assim os dias dif-

ñceis da vida do ministerio, se é

que ainda. não começaram.

E qual ha-de ser o partido

que quererá, tomar sobre os seus

hombres tão pesada herança? Ne-

nhum por certo. Para proseguir

em vida diiiicil, eriçsda de diHi-

euldades, ninguem deixará o seu

soccgo e as suas commodidades.

Agora que vamos pouco e

pouco restabeleeendo o nosso cre-

dito, fundamenta abalado pela

ultima crise, bom seria que os

g0vernos fossem mais estaveis,

para tomar melhor orientação e

ainda mais vigor nas medidas

administrativas.

*Ego*-

A lili D'AYEIBO

Amanhã realisa-se em Aveiro

um comício slim de pedir ao go-

verno uma draga para profundar

e limpar aria d'Aveíro.

Nenhum pedido é mais justo l

do que este. '

A nossa ria vae pouco e pouco

sendo atnlhada pelas areias e lodo

arrastado pelos rios que n'ella

desaguam. Em alguns pontos

outrJora bem fundos, mal podem

hoje atravessar os barcos. '

Se assim continuam as coisas '

em breve tempo a navegação ou 5

se fará em sitios muitos circum-

scriptos ou desapparecerá.

Quanto mal isto causa ao

nosso commercio é facil de ser ¡

avaliado pelos

d'esta villa.

Quasi todas as camaras do '

districto teem representado no

sentido do meeting d'Aveifb.

âãff

Administração municipal

commerciantes j

  

A Eslrumada

e os melhoramentos

Duas coisas incommodam so-

bremaneira os nossos adversarios

-a venda de pinheiros na Es- .

trumada e a velocidade com que l

se projectam e _ realisam os me-

lhoramentos municipaes. A pro- 3

posito da primeira recordam com 4

saudade a chamada revolução po-

pular, em que a classe piscatoria

commandada por-,varios inñueutes,

se o pcz e impediu a camara de

vender parte da Estrumada em

1865: com respeito á segunda af-

tirmam que os melhoramentos V0-

tados pela camara e já. annuncia-

dos precisam da vida d'um ho-

mem para se realisar.

il¡

_Felizmente não estamos no

tempo em que o povo se deixava

arrastar facilmente pelas intrigas

dos politicos, como succedeu em

1865.

Se a camara de João de Cas-

tro tivesse levado por diante o '

seu projectoo nosso concelho esta-

ria hoje mais desenvolvido, mais

civilisado, sem que a sua fortuna

diminuisse. A Estrumada longe

de se haver depreciado em mais

de metade do seu valor, teria

augmentado com novas e mais

bastas sementeiras, em vez de ir a

a cada passo rareando victima do l

 

continuo e incessante roubo.

Então o povo comprehendeu

mal o alcance do projecto da

venda da matts, comtudo nada

se perdeu com aquella tentativa.

João de Castro não'poude reali-

' sai- o seu plano, mis'a" ideia gerí”

minou e a punto de alguns an-

nos depois, o sur. Manoel Fer-

nandes Ribeiro da Costa, na pro-

pria camara do sr. Manoel Aralla,

o reproduzir com ligeiras modifi-

cações.

Hoje todos reconhecem o an-

tigo erro:

Vê-se que a Estrumada che-

gou ao seu completo estado de

maturação: que se deprecia con-

stantemente já pelos roubos já.

pela acção do tempo que apodre-

ee as madeiras: que o grande ca-

pital all¡ immobilisado pode com

proveito ser'applicadc a melhora-

mentos'de. grande utilidade pu-

blica :.que, vendendo para logo

, semear, augmenta-se o seu valor

em logar de o depreeiar.

Debalde se lhe chama «o pa-

. trimonio dos pobress-debalde se

= ensaiam phrases de efi'eito com

, que se tenta mais uma vez illu-

, dir o povo. O p0vo sabe bem que

a camara administra com zelo os

bens do municipio e que se re-

corre á Estrumada éno ñrme in-

tento de a , liearho producto das

vendas emEEJêlhoI-aineutos a re-

formar com novas sementeiras o

terreno devoluto.

Ainda tica uma vasta exten-

2 são em que a gente pobre póde

colher as leuhas seccas e as agu-

lhas fóra do tempo da seita. E'

terreno e matta demais para os

r que costumam aproveitar-se das

mattas do municipio. E nem se

(Rga que todos os pobres do con-

, celho alii v'âo. Que se saiba, ape-

nas vão á. Estrumada alguns dos

habitantes da Ribeira, Poço de

Baixo, Matte Grosso e Campos,

rua dos Lavradores, Ponte Nova

e Sobral; os do resto da villa e

concelho nunca lá. appareoem.

Não é justo que por causa de lOO

ou 150 pessoas estejam os restan-

tes habitante do concelho priva-

dos de usufruir o que legitima-

mente lhes pertence.

lt

Bem sabemos ,que alguns in-

dividuos diesta villa não podem

sympathisar com o projecto da

venda parcial da Estrumada.

Entre eller está or exemplo

o snr. Manoel Aralli¡ que tem

uma boa parte da sua fortuna

em pinhaes e mattos, uns e ou-

tros desenvolvidos.

Está claro ue se a camara

continuar a vcn er periodicamen-

te madeiras das suas mattas e o

mattc dos seus montes, os predios

do sm'. Manoel Aralla renderão

muito menos por haver bem mais

abundancia. E esta concorrencia

feita pela camara é tanto mais w

importante *quanto as vendas fo-

ram melhor valisadas.

A grande extensão dos mon-

tes municipaes com o matto ve-

lho e desenvolvido é um obstaeu-

lo sério á venda dos mattos par-

ticulares, pois 'que se esses mattos

forem todos os annos vendidos

como é de boa administração, de-

vem chegar para prover 'a maio-

ria dos lavradores da freguezia

d'Ovar e freguezias visinhas; pa-

ra prover os habitantes das mes-

mas freguezias devem chegar as

lenhas das Estrumadas em annos

e annos successivos.

D'aqui se vê o grande pre-

juizo que recebe o sur. Aralla

com o systems da administração

da actual camara com respeito

á. Estrumada e monte municipal.

E' natural, pois, que não goste

d'elle. Nem nós lhe levamos a

mal isso, porque pouco nos im-

porta a sua opinião ou os seus in-

teresses.

A camara entendeu que de-

via acabar r uma vez com o

preconceito amninho de não bu-

lir na Estrumada-votou uma

proposta n'esse sentido, começou

a vender c ha-de proseguir com

aquella energia, que caracterisa

todos os seus actos, sem se impor-

tar com a critica nem com as in-

trigas e muito menos com as

ameaças.

Ha mais de dous mede; que a

camara começou as suas obras.

N'estas tem empregado bastantes

operarios, que todos os dias tra-

balham. Afóra estas obras vão

brevemente ser postos em arre~

matação os novos poços do conce-

lho e a estrada do Soural a Tarei

visto já. estar approvada a planta

a¡ primeira e a planta da segun-

da estar já. submettida á appro-

vsçno das obras publicas e elabo-

rada no tempo da actual ”reação.

Está prompta a plants da

Estradada Ponte Nova a Gui-

lhovae atravez dos lugares de S.

Joao, Granja e Sands, e foi re~

mettida aos engenheiros para ser

emendsdaa planta da estrada de

S. Geraldo de Macedo..

Porém como á. estrada da Pon-

te Nova falta a classificação e á.

segunda! a approvaçio da planta

só podem entrar com a estrada

da Marinha no 3.° orçamento sup«

plementar d'este anuo.

Brevemente vão começar ss

obras do jardim dos Campus vis-

to a camara ter em seu poder a

planta dos muros e gradeamento.

Parece-nos que por esta fôrma

as obras annunciadas não levam

a vida d'um homem, mas o tem-

po de uma vereação, que queira

trabalhar e cuidar de desenvol-

ver o municipio cuja administra-

çlo lhe foi eonñada.

E nem a actual camara se '

compõe d'um só homem, mas de r

7, que discutem, protpoem e ins-

peccionam as obras, e tal fôrma

que muitos melhoramentos se po-

dem tazer ao mesmo tempo, sem

que o municipio seja lesado em

qualquer coisa. *

Ora apezar da actual camara

ter feito sempre obras durante o

 

curto periodo da sua gerencia,nem

mesmo assim chegou a gastar a

receita ordinaria do municipio.

Essas obras não empenharam

o municipio, nem 'o empenhariam

embora se não tivesse vendido a

monde. e a lenha das Estrumadas.

O balancete do cofre camara-

rio feito em 26 de março accusa

o seguinte:

Foi a despeza desde o prín-

cíplo do anno:

Em conta geral. . . . 2:10355421

Em viação. . . . . 2763520

Somma... 22379$941

RECEITA

Em conta geral. . . . 2:437$233

Em viação.. . . . . . . 3743416

22811$649

Deduzindo o total da

despeza . . . . . . . . 2:379$941

E' o saldo. . . . . . . . 431$508

D'este saldo deve

abater-se o produ-

cto de lenbas jd

entrado em cofre

na importancia de 151$640

Eñca............ 279$868

Quantía esta que cresce das

receitas ordinarias.

Portanto, tendo a vereação pas-

sado deixado em cofre it actual

452723779 réis, ainda hoje existe

mais 27955868 réis, ou sejam

425526647 réis, não contando a

importancia do producto das le-

nhas vendidas, cujas importan-

cias ainda não entraram em co-

fre porque então seria:

Saldo da vereação

anterior . . . . . . . . 4:272$779

Saldo da receita or-

dinaria.......... 279$868

Producto da lenha e

mendes.. . . . . . . . 674$990

Saldo total. . . 5:227$637

Por isto tica demonstrado que

se até agora tendo sempre obras

em andamento a camara se não

empenha e antes pelo contrario

encontra saldoresnltante das suas

receitas ordinarias sómente, não

corre o risco de embaraçar no

futuro a administração municipal

com as obras que projecta.

O saldo que obtivermos da

receita ordinaria com o producto

das vendas de lenha chegam-nos

de sobra ara o pagamento de

todas as obras projectadas, sem

necessidade de contrahir empres-

timos, nem tão pouco de lançar

_contribuições ao povo. Como to-

das as obras arrematadas são

sempre pagas em prestações, dão

tempo mais que sutiiciente para

se realisarem as receitas indispen-

saveis para o seu pagamento.

*âãa
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VJOLET

(A. A. a)

is*

Se eucfosse s brisa meiga e ciciante,

Que alegre beija leu rosto gentil;

Seen fosse a brisa, que, louca, anhelante,

Agita as flores em manhas de abril. . .

lria a tarde, quando já se inclina '

O rei dos astros alem, no horis'onte, _

Espargir, louco, pela tua fronte_ _

Os ternos beijos que amor dissimmai

E tocaria n'esses teus cabellos '~ v

Loures e íinos, noslolhos tao hellos,

Que 'tantas vezes nos'meus encontrei! . . .

E usaria de ois alpitante

Sob; o teu selio g'erilil. deslumbrante,

Nas tuas faces que outrora tienen. . .. ,

 

_A Março de 93

i Edmundo Costa.
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' Novidades

Coisas da terra-Ha

dias publicou a «Folha d'Ovar›

uma 'notícia sobre o recrutamen-

to militar, acousando o presiden-

te da comissão do recrutamento

dr. Francisco Fragateiro, por ter

avisado o povo para vir pagar a

no mais curto espaço de tempo o

preço da remissão dos mancebos

por 3505000 reis.

' Accrescentava o jornal que

o povo_ se não devia ter tiado

n,aquelles ditos, pois, sabe Deus,

á custa de quantos sacrifícios os

mancebos ou suas familias arran-

jaram os 80$000 reis.

Todos sabem qual a intenção

do dr. Francisco Fragateiro ao

mandar aviso para todos os pon-

tos do concelho. A maior parte

 

,dos mancebos vieram_ ,remir-se e

bem fizeram, porque na quinta-

feira passada o presidente-da co-

missão recebeu um ofício com-

_municando-lhe que d'então em

\deante não se poderia passar mais

guia alguma para remissão de

mancebos senão

150$000 reis.

O ofticio a que nos referimos

'é o n.o 622 da 2.' repartição do

Governo civil (YAveíro e'tem a

data de 28- março de 1893.

Ve-se assim quem tinha ra-

zão se nós aoonsclhando o povo

a que pagasse ao mais breve

possivel alim de aproveitar a re-

missão pelo preço ,de ,8,03000reis

sc os aralistas aconselhaudo a

que não acreditassem_ no que di-

ziamos e que deixassem por em-

quanto de pagar. ,

Se algum sc tiou nos ditos

d'elles pague agora 15039000 reis.

_ ' Avisando o povo pensavamos

e pensamos ainda que lhe fazia-

mos beneficio. Esse beneiicio ha-

de conhecer-'sc agora melhor.

* . Proelssões-Passou a se_-

mana das procissões, que tantas

saudades deixa aos rapazes. '

Segunda-.feira, procissão do e

sagrado Viatico aos enfermos da l

i
villa. ,

pela quantia de "

:Z,v.u :4'

maioria da camara municipal

com os facultatívos, empregados

da' secretaria', tisçaes e. mestres

d'obí'as. Depois da ceremonia do

hespital, a camara comtodos os

seus convidados seguiu a procis-

são até se ”recolher.

A Os menbros do'Ípodcr judi-

cial, militar e administractivo ha-

viam sido convidados pelucama-

ra para assistir aquelle acto.

- Na quinta-feira já noite, a

procissão do enterro et'a de pe-

nitencia, volgarmente denomina-

da Terra Terra. - ~

--Na sexta, a procissão da

Paixão. Pouco concorrida de ir-

mãos mas muito bem disposta e

cbn] muita ordem. A atlluencia de

povo a ver esta procissão era

enorme.

'-Hojc sabe a procissão da

Pasohoa, pela manhã.

A venda da lenha-A's

vezes chega a eSpantar a ousadia

dialguns dos nossos críticos. No

seu furor de dizer mal, chegam a

stygmatisar os proprios actos que

antes applaudiram:

Ora, como nós lhes 'conhece-

mos bem o mobil dos seus actos

e a força das suas afiirmações,

rimos-nos.

Com a Estrumada succcde

que eram elles que apregoavam a.

necessidade da venda !dia sua le-

nha e até antes das eleições ca-

mararías, diziam que era um dos

artigos do seu pr'ogramma a ven-

'da da lenha. Agora nas suas pa-

lestras e na sua propaganda cen-

suram a camara.

Importa-nos muito pouco àquel-

las censurns, mas queremos dei-

xar o acto bem notado.

Com respeito aos jardins e

aos paços do concelho succede o

mesmo. , _

Fiquem taes críticos perce-

-bendo uma coisa e é que qUer

fallem quer não a camara ha-de

seguir o 'cumulo que traçou e as

propostas que votou. Nom um só

momento trepidarzí quer deantc

dos críticos, quer deante das

ameaças. Demais ninguem tem

hoje medo d'almas do outro inun-

do......

Falleclm'ento - No' do-

mingo passado falle'ceu e foi se-

pultada a sur.l D. Maria Luiza

Camossa, irmã do rev. abbade

d'esta freguezia d“0var. '

A's 'borlas do caixão pegaram

os sure. drs. Araujo, De calço,

Azevedo e Fragateiro. ›

Ao rev. ahbade e sua erro"“

familia damos sentidos pesames.

Theatro-Hoje temos se-

gunda edição do E'rmitão da ser-

ra de Cintra com o-__Erv›m'tão da

Cabana, que a t-roupe dos lidal-

gos (assim os classifica o seu jor-

nal) 'leva á sceha. '.

Como um dos ditos fidalgos

vareiros é o snr. Antonio .Augusto

Freire de Liz *muito alto e illus-

Y tre escrevente do cartorio do 3.°

officio, não tivemos remedio se-

não curvar-nos .perante tamanha

ñdalguia.

Vamos, pois, ao theatro admi-

-Na terça-feira aos do Hos- rar os senhores tidal'gos, para no

pital municipal c bairo d'Arruel-

la. A' entrada do hospital aguar-

davam '0 sagrado viatico - o di-

gno juiz de direito edelegado do,

procurador rcgio com os empre-

gados do tribunal e um advoga- 1

proximo numero dizermos da nos-

sa justiça plebeiu. '

A praca do peixe-Já lá

vão os rumores dos primeiros

dias .posteriores a 'mudança da

do, o digno tenente-coronel, com- praça e por isso já podemos dis-

mandante _do batalhão das rcser- cntír um pouco este assmnpto

vas c major Cruz, o sr. adminis- plaeidamente. O tempo acalma a

trador interino do concelho, a excitação de momento, irreñectí-

I v "
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í' o

da e ihdõñveniente. Estamos cor-

tos doque, hoje afora meia duzia

de pessOas, quando muito, nin- I

guem quereria que a praça vol-

tasse para o Largo dos Campes.

E a razão é simples. A pra-

ça esta n'um local central, com~

modo para todo o povo, suliicíen-

temente amplo para a venda e

bastante ventilado para que as

emanações putridas não empos-

tem as casas visinhas. Principal-

mente esta ultima razão obstava

a que a praça continuasse nos

caiiiposg~agora que se começa a

desenvolver o calor.

Está claro que a camara não

quer que a praçn'ñque nas con-

dições quexagora sc encontra e

tanto que na sua ultima sessão

votou que se eonstruissem barra-

cas, se canalisassc a agua do cha-

fnriz para a lavagem c se ladri-

lhasse opavímento. Ora dois mo-

tivos obstam a que estas'obz-as

se façam já. E' o primeiro não

haver verba nos orçamentos para

tal dispcndio, 'e o seâuntlo não

se saber qual o espaço que a pra-

ça occupará.

Votado a verba no orçanwn-

to e devidamente approvada, 0s-

tudará então a camara as obras

de que carece a" praça para as

mandar fazer. _

Entretanto a praça ficari no

local em que se encontra, o que i

é o mais apropriado. Feitas as l

obras será removida para junto

do rio da Ponte.

Paços do concelho -

,Na proxima terç' -fvaira ha a sc-

gunda reunião dos maiores con-

tribuintes prediaes e industriaes =

para emittir voto 'sobre o segun- '

do orçamento supplemcntar em '

,0* ;Povo d70var_

7;_ - É' . '

  

que se descreve a receita e des-

peza dos novos pagos do conce-

lho, da- estrada de Sobral a Tavi

da Feira, e do jardim dos Cum-

pos. ,

Com certeza as obras proje-

ctadas e annunciadas não hão do

levaríp. vida d'um homem até se-

rem completas. Ou nós estamos

muito enganados.

!listou-las do diabo-

A historia que se segue passou-

se na Austria:

Urna creada SOnhou que o

diabo lhe apparecera indicando-

lhe um numero de bilhete loteria. a

A mulher' comprou o bilhete, c i

quiz o... diabo que clle saísse

premiado com- duzentos e tantos

mil reis. '

Immediatamentc, a ereada foi

depositar o' dinheiro na Caixa de

Credito. Mas dois dias depois

voltou lá para o retirar, dizendo

que o diabo lhe apparccera nova-

 

mcntc c lti,o pedira.

O empregado farejou uma

tramoía e promcttcu mandar o

dinheiro á creada. Em'vez dos

duzentos e tantos mil reis, porém,

mandou um agente policial, que

se escondeu debaixo da cama da

mulher.

E, á meia-noite precisa, surge

efectivamente o diabo, vestido a

moda das magicas, para receber

o dinheiro. Então, apparccc 'o

agente, da voz de prisão ao diu-

bo e reconhece'se que o espirito

maligno não'era outro' senão o

proprio patrão da ingenua rapa-

riga! _

Falhou aquella..._ conversãol

de fundos.

nossas de logo-O mi-

nistro da guerra mandou que o

commando geral de a'rtilheriain-

l

formasse sobre o numero de

boccas de fogo de pequeno cali-

bre_ e de retro carga existentes

,no ,deposito do material de guer-

ra. Parece que o sr. ministro pen-

sa 'em dotar as nossas praças de

-guerra corn as boccas de fogo

precisas d'aquelle systems, para'

serem empregadas nas salvas,

evitando-se a repetição dos la-

mentaveis desastres, que teem

ultimamente oc'corrido.

0 antI-semltlsmo ~ Em

Posen, 'PolonianlemaL occorr'eu

o seguinte incidente:

Um operario, de type scmita

accentuado, encontrou uma cretin-

ça a chorar na rua e tratou de a

levar para a casa dos paes. O

povo, porém, ao ver aquelle acto

e supersticiosamente crente de

que o israelita queria apoderarse

da creança para a degolar, come-

çou a apedrejal-o.

Só a intervenção da policia

é que pode salvar a vida do des-

graçado, que foi levado para o

hospital gravemente ferido.

A ralnha I). Amvlla.-

Sua magcstade a rainha sahiu do

Paço das Necessidades cerca das

2 horas da tarde para visitar as

cg'rejas, acompanhada pela sur.“

:D. .losepha Sandoval de Vascon-

cellos e pelo sr. Antonio de Vas-

concellos c Sousa. i

A augusto soberana começou

a sua peregrinação pelos templos

da .Baixa, S. Julião, Conceição

Velha, etc., seguindo a pé, pela

rua Augusta, até :í cgrcja de S.

Domingos, onde se demorou bas-

tante tempo, visítando depois os

Martyrcs, Encarnação, S. Roque,

etc.

A's 5 horas c meia da tarde

a canoagem de sua magestadc

esperava a augusta senhora. no

largo de S. Roque.

A soberana distribuiu muitas

esmolas na sua visita aos tem-

plos, onde o povo rcspeitosamen-

te abria alas :í passagem de sua

magcstade.

Commnnlcacões - Os

sr“. capitão Renato Baptista c

capitão tenente Ernesto de Vas-

concellos fizeram interessantes

communicações a sociedade de

geographia ricerca das condições

naturacs c situação economica

dos Açores e Madeira. '

ils prlnclpaes blbllo-

thecas - Segundo refere um

jornal estrangeiro, a maior_ biblio-

theca do mundo é abibliotheca

nacional de Paris, que conta mais

dc 2.000z000 dclivros impressos

e cerca de 200:000 manuscriptos.

Segue-se o British Museum, de

Londres, onde existem 1.500:000

volumes c depois a' bibliothcca

real de Munich, que contém

900:000 volumes, havendo entre

elles grande numero' de pamphle-

tos; a de Berlim, com 8002000

volumes; a de Co ienhaguc, com

510:000; a de Dre.st com 500:000

e a de Vienna com 400:000.

A Universidade de Goettin-

gua (Allemanha), possue 500:000

volumes e a de Vienna 370z000.

Na Amerlca-Syndl

calo original - Compra

de Ideias -Com o capital de

46020003000 reis, formou-se em

Nova-York um syndicato para a

«compra de ideias.?

O seu tim é fermar-se acqui-

síção de quaesquer ideias, planos,

projectos, etc., que surjam, seja

   

qual_,_o. desenvolvimento em que

se aprrsoutem.

O syndicato comprará mesmo

todos_ ss _ iuventos mechanicos,

descobrimmitos scientificos, tudo

emlim, que involva novidade e

mereça privile io.

A socieda c de syndicato ad-

quiriu já os terrenos indispensa-

veis ii construcção das suas oiii-

cinas, nos jardins de Medison-

Square.

..a em lgraçâo hospe-

nhbla--Dosdc outubro ultimo

abandonaram o territorio hcspa-

nhol com direcção a America

21.200 liespanlioes. '

Cerca de »1.000 foram para a

Africa do Norte.

Um suicidio-As folhas

de Berlim referem que um gua-

nadeiro da guarda, de guarnição

cnfSpandan e cumprindo servi-

ço militar desde o passado outo-

no, fizera 'saltar os miolos n'um

dos dias da semana passada.

Antes de morrer, o granadei-

ro teve tempo de declarar ao ca-

pitão da companhia a que per-

tencia que fôra levado áquclle

acto de desespero pelos maus

tratos que, sem tregoas nem des-

canço, lhe inlliugia um official in-

ferior debaixo de cujas ordens

estava oollocado.

O official inferior acaba de

ser preso e sujeito n processo

de investigação.

a_ guerra moderna na

AIIcnIanlla.-Tem-se fallado

n'estcs ultimos dias de experien-

cias muito satisfaotorias feitas em

Mannhoim com uma ooiraça á.

prova de bala.

Esta Envo 'ção ó devida ao al-

faiate Dove. A. ooiraçi abotos-so

sobre o uniforme e cobre o corpo

do soldado. Pesa menos da tres

kilos o ó de pano. Intoriormente

tem qualquer coisa que é o sogro-

do d'o inventor.

Alguns oiii oiaes inferiores ati-

raram a quatrocentos metros so-

bre manequins coiraçados. As ba-

lis foram encontradas schatadas

de cnc Intro á. ooiraça. De onde se

conclue que o soldado seria dor-

rubado, mas não ferido.

| Vae proceder-ss a novas ex-

pcriencias,

A sltuacâo de Franca

_O sr. Constans, o grande pe-

sadello dos radicues c revolucio-

narios, como não foi eleito pre-

sidente do Senado, prepara-se

para a_ organisução d'um gabine-

te'a que presidir-á, Íigurando n'el-

le os srs. Devclles, actual minis-

tro dos estrangeiros, general Loi-

zillon, ministro da guerra c o al-

mirante Rieiimcr, da marinha.

l Augmenla dia a dia a hosti-

lidade contra os estrangeiros que

procuram ganhar a vida no ter-

ritorio francez.

Os herdeiros do barão Rei-

nuch cmbargurum todos os bens

que Cornelius Ilerz possuia na

Saboya.

Na reunião plenaria das es-

querdas do senado foi designado,

depois dc tres escrutínios, para

candidato :í presidencia do sena-

do o sr. Challemel Lacour por

100 votos contra 64 dados ao sr.

Constans e õ ao sr. Magnin.

A commissão de inqucrito

parlzunentar rejeitou successiva-

monte a proposta pedindo a am-

pliação dos poderes da commis-

são e a proposta-dc dar por tin-

dos os trabalhos. Em resultado

 



 

d'estns votações 3 membrosvda

commíssão uprcscptaram a dc-

missão.

' Psi-a “a exposição do

Chicago -Partcm no dia 15

d”:zbril para a exposição interna-

cional do CliíCago, a infanto D.

Eulalia, de Hespanha, e seu ma-

rido, o principe l). Antouio de

Orleans.

Morte d'nm mlnlstro

- Morreu diurna .epoplexis, em

Washington, o barão de Aguiar

(VAndI'ude, ministro do Brazil

nos Estados Unidos da America

do Norte. Fôrulministro em Lis-

boa.

Um drama- Ns 7 da tar-

de do dia 30 houve em Zarago-

za, na rua. del Coso um aconteci-

mento tragico. '

N'essa casa, onde se acha ina-

tolladu a sociedade dc recreio

«La Tcrtulía» é que se deu o

drama.

Proximo da sala dos jogos

um rapaz Angel Lopez depois de

uma disputa com D. Thomaz

Muroz, \'ibrou-lhe tres punhal»

das. Com tal vulcntis foram da-

das que â. ultima a lamina do pu-

nhal quebrou-sc e ficou enterrado

nn carne da victímn, sendo-lhe

extruhida ao proceder-sc á au-

topsia.

Parece que foi o roubo o mo-

hil do drime.

Semana Santa em Sevilha

- Incendio n'uma ima-

89m,

Já começaram as festas em Se-

villas.

No dia 26 percorreram as

ruas duas coufrariss. uma de

Triana e outra da percebia de

S. João.

A multidão enchia as ruas do

transito.

Os palanques armados junto

ao palacio municipal oli'crcciam

um brilhante aspecto.

Quando a animação era maior

o publico notou que no passo

chamado «da Palms), formado

pela. Virgem e S. .leão Baptista,

havia fogo. o

Acudiram logo diversas pes-

soas, que conseguiram extinguir

o incendio, que lôrs pegado por

uma vela que tombára. sobre o

vestido ds Virgem.

() manto fora estroiado o sn-

no passado e custára tres mil .

duros e o vestido mil.

Este ficou reduzirlo s cinzas.

As imagens Hearsm bastante

damniñcadas; A de S. .leão,

principalmente, era uma verda-

deira _joia artística, obrado cele- ,

bre esculptor Hote del Castilo. Ã

Casamento principeseo

Como se sabe, o casamento do

principe Fernando da. Bulgaria

e da filha do duque de Parma.

deverá. celebrar-se no proximo

10 do abril 'em Viareggio, na

Italia.

A respeito d'este casamento,

accrescenta uma folha estrangei-

ra que os jovens esposos; depois

de celebrada a. ceremonia nu-

pcinl, víajsrão a bordo de um

«youth» pertencente ao pac da

noiva, pelas costas do Mediter-

raneo.

Desembarcarão em algumas “

cidades da italia e da Grecia,

e depois de etrevesssrcm o Bos-

phoro e os Dsrdanellor, entra.-

 

l 

tao em Verne, onde lhes será .

feita-.ums selemno' recepção. -

»De Varns. seguirão para So-

fia e decorrido algum tempo vi-

. -sitarãc as principses povoações

'da Bulgaria. 7 i -

- Os cenários "
¡'v

Os 'wearing' as pequenas sve-

sinlias, que, pelos seus gorgeios,

' são ap'qciadas o punto de se lhes

*consagrarcm luxuosos gaiolas

,para sua habitação, constituem

um elemento commercial em sl- 5

gu; s peizes onde se criam, .vis-

to que es ilhas Canarissnão po-

derinm fornecer estas avesinhas

para todas as partes do globo.

0 nossonpsiz não à d'aquelles

em que menos se trata da. crea-

ção de csnarios, mas outros bu

cm que esta. industria. tem to-

mado proporções importantíssi-

mas.

em Ciehsfelde (Hanovor), e nos

districtos mais pobres de Hesse,

.na Wcstphalis ,e em Sexo, nos

montes de Erzgebirge.

Calcula-se em 2õU:000 o nu.

mero de usuarios que cada anno

se criam na. Allomsnha, oscil~

lendo o preço d'estas st'esinhas

entre 3 e 4 marcos. Os usuarios

 

d'estc paiz cantam muito bem, '

e parece qhe isto" é devido a se-

rem ensinados a cantar.

A Allemsnhs exporta annual-

mente para os Estados-Unidos

'100:000 usuarios; o mercado da

Inglaterra &parece em segundo

logar. -

Para o Brazil, Chile, Repu-

blica Argentina e Australia vão

tambem snnualmentc muitos

d'estcs passaros, que são aocm~

psnhsdos por empregados espe-

cises. .

Uma, casa da Allemanha, que

tem a sus série em Ahlfeld (Ho.

cover), manda. sempre um 'em-

pregado competente acompanhar

os canarics que exporta, sendo

conüadcs ao cuidado d'une em-

pregado 1:000 canarios, cada

um d'elles alojado em comparti-

mento separado.

A proposito diremos que um

frances do seculo passado, Her-

vicuxde_ Chanteloup_ grande en-

¡ thusiasts pelos cansrios, escreveu

uma obra. devérss interessante

sobre a crcação e, por assim d¡-

zer, sobre a educação dos cans-

rios.

N'esse livro snsinssc tambem

o modo de, por meio de lisutus

e realejos, ensinar diversos can-

tos sos csnarios. _o '

O ultimo cspitulo indica. até

o preço que tinham esses avesi-

nhas, pelo anne de 1745, 'e'que

por curiosidade vamos transcre-

ver: '

Canario. pardo dos mais com-

muns, 3 francos e 10 soldos; a.

femea pardo, l franco; cenario

amarello dourado, 12 francos;

amarello com os olhos vermelhos,

18 francos; e amaíello junquilbo,

sem qualquer mancha, 24 fran-

cos.

QUARTETOS

Esta semana

-Triste ,e sem geito,

Quasi passava

Sem eu ter feito ¡

Presentomente,os centros prin. :

cipaes da creação de canarios são o

Estes quartetos

Desconchavados,

De pobres rimas,

Desconcertados.

Mas p”r'o futuro,

,Encontrareis

Cada domingo __

Uns cinco ou seis.

E qualquer coisa

Hei-de cantar,

Sc a minha musa

Me acompanhar.

_Mas o caminho

Que hei-de seguir,

Não vol-o mostro

P'ra não mentir.

Por conseguinte,

Não dá programma

O todo vosso-

 

Alcino Gama.
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' Cupertino casou com uma, me-

] nina _de quem a familia lbo disse,

em segredo, que era somnambuls.

Ficou um pouco espantado ; mas,

que lhe havia do fazer.

N'ums noute d'este rigido ¡n-

verno, viu-a levantar-se da came.

e ir direita á cosinbc;-foi atraz

d'ella. Não teem criada e o cos-

tume é ir o gallego, pela. manhã',

lavar a loiçs; estavam em cima

da mesa. uns poucos do pratos; a

esposa limpou-os todos, e foi dei-

tar-se outra vez.

p _Isto não a canoa, disse elle.

, Trabalha a dormir. Façamos uma.

' experiencia. Folhando-lhe duran-

l te o somno, vê, advinha, e é cs-

Í paz de responder a. tudo. . .

l -~Querids,-em que numero

hsde sshir desta. vez _a sorte

grande?

Ella não disse nada..

Vac elle o que fez? Dírigiu

esta mesmo pergunto _á mess,

que, sem deixar que os espiritos

fizessem triste figura, logo á. sim¡

ples invocação do! Silva. ou do

Fonseca, espiritos venerandcs, deu

um numeroem reposta.

Cupertino foi comprar o bilhe.

te d'este numero, e não lhe sabiu

nada.

Voltou_ s conliar tudo do so-

mnambulismc da. espess.; .

Elle era botics'rio. Entrecu-

tras perguntas. 'dirigiu-lhe esta

por galanterio: A

-_- Quem é o teu smorsinho?

Ella, moita.

- Quem é o teu guide lindo?

(cre assim que elle pronnneisva

como abreviatura. l graciosu da.

classiiicação de querido lindo, que

dava a si proprio sem exageraçâo

da. modestia). "

-E' o praticante.

_O praticante da botica?

-Sim. r

-Então não sou eu ?

_Nim '

_Porque ?

,--Porque és feio, e elle é bo-'

nito. '

Ahi está. porque Cupertino to-

tomou quesilin so praticante e no,

somnsmbulismo. A

t

 

   

  

  

 

Quando Antonio' Êelicianc de

Castilho foi habitar para a rua

"Novo-de S. Fronoisco de'Psula,

uma dos. primeiras' =de que

se tratou, foi de srrumsr os li-

vros. , "

Ajudsvs-o n'cssa. faina um

antigo prior de Santa Isabel, ho-

mem sobedor e tambem poeta,-de

quem o visconde era. muitorami-

go. o

Iam-se tirando os livros dos

bahús, dizia-se o titulo da obra. e

o poeta indicava em que o arms-

rio e junto de que outrss obras

deveria. aquulla ser collocarla. Por

entretenimento e para. concorrer

na. lida, o prior e eu ajudamos

esta tarefa.

N'isto, o prior, sobraçando

não sei quantos volumes, perdeu

os oculos.

-Mául disse.

E parou.

;O que foi? perguntou o vis-

conde. r

-Estcu bem aviado. Perdi os

oculosl

O poeta sorriu se:

_Procura, dizem que tudo se

acha nos livros! Lá devem es-

tar!...

t

As cronicss populares enten-

dem haver cobras mandados por

feiticeirss morder alguem; e tam-

bem chamam «cobra mandada»

ao individuo, que c inimigo insi-

nue a vir-nos' fazer slgum mal'

Não é raro ouvir dizer entre

o povo:

-A acção, que me elle fez,

parece de cobra mandado!

Ns secretaria geral dos mali-

ñcios a giboya é a. incumbido da

repartição dos divertimentos.

Ha snimacs, que se oevam de

lazavtos e outros sevandijss: a.

giboya cova-se de funcçõos.

Vac, ora para uma festa, ora.

para outra.

'A's vezes deixa os thestros e

visits outros recreios. . .

Mas, em não sendo festa pcs-

gas, e. em não podendo prejudi-

car os cofres, atira-se aos artís-

tss. .

Nos quarteis, antes de subi#

rem as guardas, toca ásnvezes e

musica, principalmente em dia. do

gala Não me lembro já em que

regimento era, havia. uma bunda.

deliciosa. A visinhançs'fszia bai-

xozss per ouvir 'aquella musica.,

ia. gente de proposito deleitar-se

a escutsl-a, e o coronel estava

todos os dias a receber cumpri-

mentos do uns e de outros, de

senhoras. principalmente, pelos

primor-es da banda do seu regi-

mento.

-Que encanto! diziam as

bellas. Que encanto l . . .

0 coronel, apreciador da 'hora

monis, o, por isso mesmo, da for-

mosura., dava o cavaco pela. mu-

sica, e não. sótransmittis-aos mu-

sicos os louvares com que as da»

mas s celebravsm, mas pedis- lhes

que tocsssem todos os dias antes

de ir para as guardas.

-Bem sei que nem sempre

ha guardas grandes, estou farto

de saber isso; mas toquem como

se ss houvesse. Não se lhes im-

porte, que s guarda vá para o

Banco, ou para. o Limoeiro; fa-

çam sempre de conta que damos

guarda ás Côrtes, Ajuda, ou ao

Terreiro do Paco, unicos em que

vossas mercês teem ensejo de os-

tentar os seus talentos. Vá, va-

mos n isto. .

Princípiou s haver musico to-

 

das os¡ manhãs, e, ás vezes, t

tarde, e, ã, noite' áté, a. titulo de

cassio: bwin musica sempre,

sempre, sempre. A visinhcnçs cc-

tavs no côo. '. . o .

N'isto s. giboys irritou-se com

tanta folic, e, quando menos n

etíperavam, começou o rondar por

a li.

O reportoric da. banda com-

quanto mimosc, era limitado. Tu-

do era darlhe com o Macbath.

.A's sete e meia, ainda de in-

verno, ás vezes, ainda o dia não

não aclarara bem, já ellos esta-

vam a fazer prodígio do côro das

bruchas; as guardas sabiam de-

pois: o coronel tinha squelln func-

ção tão certa, que acertava o re-

logio pelo primeira nota; s pri-

meira nota era ás sete e meia;

mas, de dia para dia foi sendo a

nota como que menos sonora...

O coronel dizia:

-E' celebrel Em tendo a ja-

nella fechada já não os oiço tão

bem l...

E abria-a.

De uma occasião, notou ue

faltava o fagote. No outro ia,

deu pela falta do trombone. D'al-

lí a dois dias, o Clarinete é que

assoprava ás roxas. No dia imme-

disto, o pifano é que assoprava

tudo. v ›

O coronel abriu a janells c

viu-o sósinho, a tocar conscien-

ciosamentc a tocar...

_Que 6 feito dos outros?

perguntou.

Morreram.

-Morrersm?l

_Sabará o meu coronel, ue

sim senhor! respondeu o po re

musiquinho. Resto só eul...

-Vae te embora, rs az! dis-

se-lhe o coronel, com as agr-lmss

nos olhos. *

A' n'oíte'morreu b pifano.

Era a giboya, que tinha des- -

vastado n banda do primeiro ao

ultimo!...

Imaginem as torturas porque

tem passado 'agora esse animal

medonho, de corpo quasi roliço,

cauda nfurada, focinho temerosc,

a espreitar nos theatros as en-

chentes e ovuções,... de que re-

sam as folhas publicas.

Julio Cesar -

 

”Annuncios '

AGRADECIMENTO

Os abaixo asslgnados agra-

decem a todos os Em”“ se-

nhores e senhoras, que se dig-

naram visital-os e lhes envia-

ram bilhetes de pesames, pe-

lo fallecimento de sua extre-

mosa mãe e avó, Rosa da Con-

ceição do Céu, o qual teve lu-

gar em 12 do corrente, n'esta

Villa, e todos tributam o seu

sincero reconhecimento.

Ovar, '18 de Março de 1839

 

.Manoel Mimos Lopes.

Joaquim Nunes Lopes.

llínria .Nu-nes Lopes.

Rosa Nunes dos Santo

 

DECLARAÇÃO

Para' oe devidos efl'eitos se

¡ declara que Joanna Ferreira

Duarte Aguiar. passa a assi-

gnar-se Joanna Gomes Dias-

Ferreira d'Agular.

Ovar, 24 de marco de 1893.
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AGRADÊÕÍIÍMÉAÍ'ÍÓ

Os abaixos assiguados summa-

'm'ente penhorados vem por este

meio, na impossibilidade de o

fazerem" pessualm'ente, agradecer

a 'todas 'as pessoas' que se' digna:

ram' comprimental-os, e lhe en-

viaram b'i botes de pezamea pelo

fallecilnento do seu sempre chora-

-do filho, irmão e cunhado, Ma-

noel de Pinho Valente, em regres-

so do Rio de Janeiro para Portu-

gal. ' ' '

Como'porém, possa ter havi-

do qualquer faltapnvoluntaria,

. dem descul a porque_ foi_ devi-

o 'aoestarlo e'rconternação.

Não podendo doiXar 'de espe-

cialisar os EL“" Sms. Dr. Fran-

cisco Fragateiro, e Manoel Go-

mes Dias, dignissimos directores

dos jornaes (Folha e Povo_de

Ovar) por noticiarem o triste

acontecimento, que tão-fundamen-

to os magoou;

A todos o nosso eterno reco-

nhecimento. '

our, 5 de Março de 1893

Antonia de Pinho Carlota

.10an 'Valente -

José María Pinho Valente (auzen

te)

José 'Augusto Pinho Valente

João de Pinho Valente

Maria de Pinho Valente Pinto

José Lopes Pinto Junior '

Mao'ir'z Conceição d'Olioeh-a Vu-

Maria. Graça d'Olineira Valente

'tuningonline '

A 'familia ausente e presente,

da falleeida Joanna d'Oliveira

Duarte, agradecem por este meio

a; todas as pessoas que os visita-

ram, lhe enviaram ,bilhetes de

pezsmes.

Orar, _5 de Março de 1893

OSWBU.. RDS

_ o E

O SANDICE

Poema hei oioa-comico, satyi'ico,

,nu-a, -al lr .. y. z -

em; sem_ _contosh- ¡ TPPC'OduZIdO

in-"exie'dso com todos as' liber-

dades _do original.

. _'wzwi 1.3:' '-

?26993,;51 .'

-~ !Pelo correio tranco de porte'a

quem enviar a sua, importancm em

esmmpilhaspn vale do correio. '

A' lávraria_;Çrua Coutinho

:Editorai- Rua dos_ Caldeireiros,

!êfâkmim e

A.

JORNAL lllliTIlAllll lili MODAS

Plill~_AS_ linkin_

ligou-'se o n .°Pub, A

dê“ l “d'e' Julho'

Preços: l l_ ami“ réis

'4,500046 rnezes 2,5l00

rs,..-,-.L\'uin,.;ifov ny_ iso. rs.

will¡

LlVllARIA OHARDRON, Lu.;

GAN s GENELUUX,.SUC-

CEBSURES-àe-POBW›

JP.

300 raia.

' tro ou mais gravuras Preço de

usinas Dl_ , SCIENGIl

ARTES ,E @EMEI 8

Variadas e-_curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimlca pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-'

graphic, etc.

niclinniiicnnlnns
Surperehçndentes Sortes e

experienCÍàs,' Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicatívas.

A' venda em todas as li-

vrarias. '

Preço. . . . . 400 ,réis

« . . . . . 420 df

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

l

IJFJON TAXIL

OS MYSTERIOS

FRAllll-MAÇUNARIA

VERSÃO POBTUGUEZA DO

P.E FRANCISCO CORREIA PORTÚEARREIBD

Com uma dedicatorin

do auetorIa sua msgeslade

a narram. e. anseia
...--

Gom ancioriseção rlofemium e rev.“ sr.

mentalmente

BISPO DO PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi _ado Leão XIII animando-o, a

e abençoando-o, e que !foi louvado

pelos ex.“m' e rev.“m are. _

Arcebispo de Paris, Arcebis-

de Rennes, Bispo do Montpel-

ier, Bispo de

de Seen. Arcebispo de Gran, Ar-

cebispode. Turim, Bispo de Seis-

ons, ,Arcebispo de_ Coloeza, Ar-

cebispo de Anch, Arcebispo de

Nápoles, Bispo de Rodez, Bispo

derBayeux, Arcebispo'de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará de dous vo-

lumes distribuida em fascículos

de 32 paginas 'de texto com qua-

cada fascículo 100 reis, pagos no

A acto da entrega; para as provin-

' cias é lranco 'de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa o'scasião o mm-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Distribuir-ae-bão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilizaer › pelo seu

pagamento, receberão um exem-p

plar gratis..

Accaitamse correspondentes

nas terras onde .os não ha; a

corrimissão é de 20 p. c., garan›

Lindo mais de-einco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra

rias A do reino o ,em casa do cdi--

ter Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113--

Porto, a quem deve aer_dirigida

toda a'eorrespondencia. _

Coutances, Bispo' '

O Bene d-'Ovar

r gemeas:mamas::

1 *K

LAURA

II |9, _Calçada Nova

sobejamente conhecidos.

ninguem pode competir.

e mais' preços.

CHAPEUS a 1:500,

Capas, casacos, etc.

Feitio de vestido . . .

N. B.

' ser dirigida a
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PARA lllCOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A 480 PÁGINAS

l ' -

l

i res, nunca_ excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

!TERIOS DE PARIS, (õ \elu-

1 mes) que nos propomos publicar

J mais tarde, e que apenas custará

CINCO_ 'l'OSTOES l l l

 

Romances publicados:

Fromont .liinior e llisler Senior

POR

ALFONSE D AUDET

Billlülllllillll llllllPllllll

  

LEGISLAÇÃO POR'l'UGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada faseioulo em formato

grande, bom type e bom ,papel p

11,0 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E Ll-

A cobrança é feita. por séries

de szis fascículos. Beco da Amo~

reira, 9, 3.“

No prélo:--Dicoionario de Ju-

risprudenciare Legislação Portu-

gueza. Preco do fascieulo 100 réis;

pelo correio 10,!) réis, pedidos ú.

empreza editora.- LETRAS E

LEIS.

Ateliers de vestidos e chapeus

LISBOA

Esta casa acaba de contractar novas modistas de

vestidos e obapeus, cujo o bom gosto e elegancia são

Toma conta d'encomrnendas para a província, en-

carrega-se d'enxovaes de noiva e de baptisado, envia

-franco de porte -AMOSTRAS E FIGURINOS a

quem os pedir e pelas condições em que está montada,

PREÇOS DE CUMBATE. vnsrrms feitos a

6:000, ::000. 8:000, 9:000,10:000, 11:000, ¡2:000

s ~ o a - - . . o o . . n . o n

Feitio de vestido de seda. . . .

Feitio dc cliapeu . . . . . .

Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento ad( amado. Toda a correspondencia deve

_LAURA ALMEIDA

19, Calçada Nova de Sant'Anna, lQ-LISBOA.

Os romances, mesmo os maio- '1

plo o-celebre romance OS MYS- i

ALMEIDA

de Sant'Anna, |9

2:000, 31000 e 4:000 reis,

2:500

3:500 ou 4:000

500
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'à CONSULTÓRIO

*MEDICO-CIRURGICO

" na_

nomsms DE sninonis

n CKEiNÇAS

DAS MÉDICAS

Laurinda de Moraes armento

E

lmelia de Moraes armento

CONSULTAS

Das l-l horas da manhã ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hei-a

-q

759, RUA DO ALMADA, 759,

F OvRTO

 

ELEMENTOS

llilliliRiPIIIlEillüillillili
(Agricola, industrial s commercial)

POR

Josi mconu nimso 110mm

Major dc Intima-ria

e ex-profcssor do Lyceu Central do

Porto

PORTO

Magalhães dê* Moniz -Edito›-es.

  

AS lll'llllll Ill Lllllllílll

líllima publicação de

XAVIER DE MON'l'ÉPlN

Versão da JUL/0 DE /lMGlLI/¡ES

EDITORES-BELEM 8'. C.l

26, Rua do Marechal Saldanha

j 2ô-Lisboa.
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Biblioteca de

O Pimpão

Esta obra litteraria-que

mais pode considerar-se obra do

misericordia, visto como vao ensi-

nar os ignorantes e castigar os

que err-..m _custará a insignifi-

canoia do 100 reis cada volu-

melll

A assignatura annual-eom~

posta de 12 volumes -- importa

apenas em 1:000 reis, pagos

adiantadamente.

Quem quizer fazer essa assig-

gnatura-e qual será o pateta

que não queira?. . _mande a

indicação do nome e da morada,

acompanhada dos respectivos 10

tostões para a-Blhlioleca do

Pllll'rlo, Largo de s.

Roque, 8, Lisboa.

Quem preferir a coisa em do-

' res hommpsthicas, mande apenas

" um tostão, tambem com indicação

do nome e da morada que o li- '

vrinho lrl. lhe irá. parar a casa.

“ se quizer-e é que ha-de

querer! os livros dos mezes se-

guintes vá. pingando tostõesinhos

de trinta em trinta dias.

E não pornos mais na carta

_nem mesmo a assignatura.

A assignatura fazem-na v. v.

ex.““. . .

.A. _A U

POR

ÊMlLE RlCHEBOURG

Romance traduzido da nova

edição, correcta e au-

mentada pelo auctor.

Sairá em cadernetas semanas¡

de 4 folhas o estampa 50 réis.

EDITORES BELEM & C-

lillllllllll lllll'llllllll LllTElllllIA

OS

Companheiros do punhal
POR

L- STP LEAUX

llomance dramalico da miar sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a l.“ caderneta e

a venda n'esta localidade e nos

eseriptorios da Empresa editora,

l, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigirlio os pe-

didos.

*Um Tiro de Rewolver

POR

JULIO MARY

A este seguiroae hão=0 Cas-

tello da Rai-va de L. Staplcau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant,-0 grande

industriul e Sergio Pam'ne de

George Dirnet-Clotilde de Al-

phonse Kern-Supho de A. Dau-

det.

H

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURAS

Lisboa o Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

reis.

Previneias, ilhas e ultramar,

cada thllule, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigoase em Lisboa no es-

criptorio da Einpreza da BI-

BLIUTl'ZCA ECONOMICA, 'l'.

da Queimada, 35.

Pode, quem quizer diri-

gir-se à redacção d'este jornal

que aqui se diz.

 


